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DECANO DOS J"ORN AIS DO ::OISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
De entre a mintm cm'rB~~~n

~~n~ia 
{Carta d<?dicada ao 5mhor 

Do1,tor J'oaquim Costa). 

Meu respeitabilissimo 
Professor: 

Venho trazer a V. Ex.ª os 
meus respeitosos cumprimentos 
de sanJaçao Espiritual, já que, e 
por outro modo, não tende a 
ser,. por me sentir cà muito ao 
lunge, a mirá-}o sempre na sua 
esplêndioa grandeza puritana. 

As Crónicas que de V. Ex.• 
chegam até nós, têem sido ema
nações salubérrimas que nos for
talecem o espirita, e são de uma 
tão cristalina fonte, que êsses 
murmúrios de pura agua, reve
lam cogitações profundas de um 
genuíno asceta, habitante dos ci
mos das n1 ontanhas, de onde con
templa a pureza do azul, para 
nos dar os reverbéros nao só da 
sua sentimentalidade, cJmo da 
sua alta concepção filosó6ca. 

Nao julgue, meu venerando 
professor, que venho apoucá-lo 
como os incensatos. - Queria, 
de facto, encontrar o verdadei
ro significado nas minhas pala
vras, em evocações maravilhosas 
de luz, dignas da sua autoridade 
de homem de letras, passando 
a minha imaginação por regiões 
que fôssem, também, o lrajecto 
favorito por onde tão grande 
pensador me fizesse fidalga com
panhia. Mas comtudo, assim de 
tão longe, creio bem que nos 
encontramos no caminho. 

O meu nome não lhe é des
conhecido, salvo pela descenden
cia ancestral mais brilhante. Mas 
eu procuro antes o inrngnito, na 
minha excessiva modéstia, para 
assim, nesta transcendente diva
gação as nossas modalidades se
rem unas, pois na vernaculid1de 
só as de V. Ex.ª é que são cas
tiças. 

A critica que V. Ex.ª faz de 
artistas, merece-me a afectivida
de, pela profundeza como os en
carna nas suas verdadeiras virtu -
des. 

A Natureza, na filosofia ge
ral das coisas, tem nos seus es-

MaQuel de .BoaveQtutta 
( Desenho in-acabado do Pintor Miguel Barrias ) 

Cedido pelo «ConeiCl' do Minho*· 

~llant1tl bc Goaucntttra 

O fascículo XL VI, correspondente a janeiro findo, da impor
tante e completissima ENCICLOPEDIA PORTUGUESA E BRA· 
SILEIRA, refere· se com palavras sóbrias mas cheias de justiça e de 
verdade, a um ilustre conterráneo :iosso, o consagrado escritor regio
nalista, senhor Manuel àe Boaventura. 

E' com gr11.nde prazer que trasladamos para as colunas do nos
so jornal, do qual foi, durante muitos anos, assíduo e brilhante cola
borador, as notas biográficas e bibliográficas da ENCICLOPE
DIA, que a êle se referem. 

Ao distinto escritor e amigo, apresentamos os nossos parabens 
pela, aliás 'justa, consagração que lhe é feita em Obra de tão vasta 
circulação e magnitude; 

«DA GRANDE ENCICLOPEDIA PORTUGUESA 
E BRASILEIRA; sob Voe. Boaventura• pag. 788-do 
Lscículo XLVI-Janeiro de 1939 

Boaventura (Manuel de). Escritor e professor, director do dis
trito escolar de Braga, n. em Vila Chã, cone. de Espozende, em 
r 88 5. Escritor de caracter acentuada1nente regionalista, o seu pri
meiro livro, o Romance O Solai• dos Vermelhos, r909, 
foi escrito aos r 8 anos. 

Em r9ro public0u Vida Alheia e Crimes de um 
usurário. 

Em seguida sairam as obras: No t•resídio-1'Je1nó
rias dom Uonspirador" r9r), e Voeabolá1•io 
1'Ilnhoto, 2 vais., 1916-1922, trabalho digno do maior apreço, 
de que fêz segunda edição aumentada. 

Com desenhos de Octávio Sérgio, publicou em 192 r uma no· 
vela: Timóteo, o Penitente, e em 1927 s1iu a sua obra 
(;ontos do JYlinho, trts novelas regionais, que deram gran-

critos um fundo de estudo tão 
sentimentalista, que compreen
dendo-o, pretendo apênas co
mungar no ideal que o deslum
bra, e que é o ideal da Beleza. 

Há aberrações da natureza 
que a r r a n e a m-n os da pê· 
na suplicias de castigo;-é quan. 
do a rnzao é justiceira,-é quan
do o sentimento é rigoroso. 

Nas passagens da História~ 
trabalhamos o cutelo da Verda
de;-nas passagens gerais da Vi
da, trabalhamos o rigór du:na 
conduta: é a critica que a arte 
beletrista nos impõe;-o campo, 
todo, e nosso, quando em vas
ta análise riscamos por onde a 
nossa sensibilidade ordena, com 
impar~iaiidade na matéria~ 
A ignorância, quantas vezes cras:
sa e deplorável, nem sempre re
conhece a um verdadeiro homem 
de letras, o direito de sapiência 
sóbre cois;;s fundamentais. Para 
ela, nao existe lei nem impera
dor; e tudo quanto brilhe no 
mundo das estrêlas •.. são flocos 
de oiro cadentes caidos nos 
charcos onde só coaxam 'lS rase 
medram os sapos ... 

E', infelizmente, onde se es
barram as grandezas dos astros! 
Não porque estes lhes sejam per
tença, mas sim porque não lhes 
chegando,. só os ralos e os sorrisos 
dos batráquios soltam pefas ca
ladas que os nao compreendem, 
aquela nota monótona que dei
xam as grandes contendas,. sem 
que brilhem vitórias de bata
lha!. .. 

Só brilham . . . os risos al
vares dJ animalidade, que nada 
deixando transpirar, vegetam no 
marasmo das sórdidas ambi
ções. 

Mas, entre as grandes lutas· 
do Espírito fica consciente e 
tranquilo o cérebro de um mes
tre quando sabe travar a conten
da com quem de direito, aniqu[
lando a matéria putrefacta ..• 

São esporas de ousado cava
leiro, riscando cérebro, uma das 
mais fecundas inergias, senão a 
mais rica inergia da vida huma
na, que melhor sabe cumprir sua 
missão, porque vagueia por re
giõ;:s ignotas de uma ?enetra
çao profunda. 

E então, por mais que tão· 



alto suba o seu espirita, mais eu 
me enlevo na pureza da lingua 
lusa tão finamente lavrada por V. 
Ex.ª, que as palavras que lhe leio 
são riscos de luz tão brilhantes 
como as chamas brotadas dos 
minerais coruscantes ao irizar 
dos raios luminosos do Sol. 

E' que, á supuração da criti
ca de V. Ex.ª teem vindo, se
manalmente, os nomes mais bri
lhantes da História, da Arte e da 
Filosofia, que em figuras desta
cantes, são como interpretes da 
ciência, na rigidez da forma. 

Para criticas e analistas as
sim, a vida, é a de um purista 
de verdade.-Fugido, V. Ex.~, do 
mundo das misérias morais, vi
ve a sua divagação nas solidões 
da existência terrêna:-vive só. 

E sósinho, conversa e per
gunta e responde ... 

No levante de um socêgo 
tranquilo, - tranquilo se sente 
por ter caminhado por mundos 
ignotos em que, só a consciên
cia dialogou e não admitiu con
siderações extranhas. 

São assim os grandes pensa
dores-porque V. Ex.ª vai be
ber a l•JZ nas inspirações das ra· 
pidas decisões de um momento 
tugidío e veloz, senão apontar
mos a vida tão cheia de audácia, 
mais que o vento e o tempo!
nas modernas descobertas deste 
século, -o seculo da electridade 
e do rádio-senão focamos o da 
brutalidade e do rancôr ... 

Entrar em mais promenores? 
-para quê? -meu excelso no
me!?-eu tão pobresinho de cul
tura e tão pequenino, que mais de 
pérto desejaria ouvir os primô · 
rcs do seu espirita gentil, remi
niscência de um novo velho, nao 
nas divagações da fantasia, mas 
nas elevações subtis dos seus 
sentimentos de uma alma de 
eleição, nas puras realidades dos 
constrastes. 

A nomeação de V. Ex.ª pa· 
ra a Biblioteca Publica do Porto, 
foi acertadissíma. 

Se me fosse dada a honra de 
com V. Ex.ª entretêr momen
tos tirados á minha ociosidade 
tão escrupulosamente aproveita
dos, no trajecto de um penetra
dor, eu não hesitaria em ir em 
bicos de pés para nao acordar o 
seu pensamento por aquelas re
giões infinitas onde ninguém o 
akança, sem que me fósse infil· 
frando aos poucos na filosofia dos 
seus belíssimos estudos, para ou· 
vir tão elevada:; concepções, !i
terarias, q!-le V.ª Ex. cultiva e a
ma, - cre1-o. 

Viria de lá maravilhado! 
Viria de lá, com o conceito 

formado de que, um asceta real 
abordára, como diam,rnte de pu
ra água. 

Mas, ai, que êle me não ac J

lha com a argucia das altas mon· 

de popularidade ao seu nome. 
Num concurso aberto em 1918 pelo Instituto Histórico do Mi

nho (Viana do Castelo). de ~ute e memórias acêrca de Frei Gonçalo 
Velho, Manuel de Boaventura apresentou um trabalho com o titulo 
o Uomendador &.lmourol, sendo premiado. 

Em I 9 3 8 anunciava a publicação de valiosa colecção Lie vocá
bulos populares (acêrca de 7.000), um trabalho com o titulo ltlo
dalidades de pronúncia no litoral minlloto, e 
v~rias obras de feição regionalista. 

Tem colaborado em grande número de jornais e revistas, co
mo em Gente 1llinllota e Ulvillzação, usando de 
Pseudónimo em alguns dos seus artigos. 

E' membro efectivo do Instituto Histórico do Minho.» 

tanhas, fitando-me, como eu, às 
vezes, fito, também o Só! da 
gloria, travando c'Jmigo batalha 
como se nos encontrassemos 
nos plainos de Austerlitz ..• 

Serve-me esta apênas, como 
introito de sinfonia, porque, o 
discipulo, - coitadinho dêle ! -
ainda anda divagando vagas re
miniscências pelas estradas esca
brosas dêstc mundo, mas já tão 
cêdo desta vida descontente - na 
divina inspiraç:io lusíada. 

Com profundo respeito 
LT. 

Porto-1934. 

MI NISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Viticul
tura dm Região 

dos Vlnllos 
Verdes 

SERVIÇO DE rlSClLISAÇÃO 
Mês de Janeiro. 
Informa esta Comissão que 

a Brigada da Fiscalisação extr
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Amares, Baião, Bar
celos, Braga, Caminha, Espo
zende, Gondomar, Guimarães, 
Louzada, Maia, Matosinhos, 
Melgaço Monção, ·Parêdes, Pe
nafiel, Ponte da Barca, Ponte do 
Lima, Povoa de Lanhoso, Pó
voa de Varzim, Rezende, Santo 
Tirso, Sinfães, Terras de Bou
ro, Valongo, Viana do Caste
lo, Vila do Conde, e Vila Ver
de; onde visitou ) . 5 oo est1be
lecimentos e 64 adegas de pro
dutores, a-fim-de averiguar se 
estão a sêr cumpridas as dispo
sições legais. 

Foram apreendidos 7.508 li
tros de vinho estranho á região 
e 1.225 de vinho de productores 
directos. 

No Porto, colheram se 73 9 
amostras, sendo 66 :) referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia e 73 amos
tras de vinho destin ,1Jo á expor
tação. 

Em LisboJ, furam visitados 
48 estabelectrnento<> onde se 
venàe vinho verde e coll1erain-se 
4 3 a •nost ras referentes aos vinhos 
verdes entrados na cidade. 

Foram aoalis,1da<; no Labora
tório todas as amostras de vi-

nhos, excepto as destinadas á ex
portação. 

Levantaram-se 5 3 2 autos. 

-----···-----
Plantação de 

vinhedos 

Todos O'i viticultores que e
fectuaram plantações ou enxer
tias no corrente a.no sem a de
vida autorização, segundo deter
minações do Ministério da A· 
gricultura, vão ser multãdos com 
2.:tJ>OO por cada pé de bacelo, e 
sujeitos ao seu arrancamento, ou 
destruição das enxertias no pra· 
so de 20 dias, sendo em sagui
da levantado o respectivo auto, 
q uc será enviado ao tribunal pa · 
ra efeitos das respectivas pena~ · 
!idades. 

Aqueles que não tenham no. 
vas plantações mas que as dese
jem efectuàr ao abrigo da lei po
derão fazê-lo mediante requeri
mento dirigido ao sr. Director Ge
ral dos Serviços Agrícolas, men · 
cionando o nome da propriedade, 
situaçao e confrontações, além 
da pretensão claramente expres
sa, a q uai só será decidida de
pois de efectuada uma vistoria. 

-----····-----
~um em~re~o ~e ca~ital 

Optlma eomp1•a 

Facilita-se o pagamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui· 
tos anos, n'esta vila, foi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver º" anuncias afixados 
n'este predio. 

Para a ver ir a Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lima. 

O seu proprieta rio reside em 
Barcelos. ----···-----

Taxa milita,-
Tendo terminJJo já o praz0 

para pag.unento vo!untarin d,\ 
respectiva Taxa Militar, eh 111i.1-

se por êste mei1) a ate11ção do" 
interess .1Jn~ dl' que no cor reii le 
mês de nw .,:o <linJ ,1 se p•>d e p.1-
gar mas só i.: 1 > 11 0 dôb:·o d > sê
lo. D: pois dl:-;te mês pJS'>J1 :i0 a 
relaxe. 

de t t .llar~o de 1939 

PENSANDO 
á menina Maria Adelaide. 

Penso na luta perdida 
Penso na bôa e má sorte! 
E no contraste da vida 
Com a certeza da morte! 

En penso na Natureza 
Que tanto poder encerra! 
E penso até na certeza 
Do movimento da terra. 

Penso no vento soprando 
Num síbilar gemebundo, -, 

· Que lembra as almas penando 
Errantes por este mundo. 

Eu penso na existencia 
De um só Deus criador! >' 
E penso na persistencia 
De um só Deus criadod 

Penso no «Inferno de Dante>>
De muita alma perdida! 
E neste pezo constante 
Da cruz que arrasto na vida. 

Penso no rio que corre 
Em constante soluçar! 
E penso que a gente morre 
Depois de tanto lutad 

Penso nos homens! Então ... 
Nesses eu penso devéras! 
E penso porque eles sãJ 
Muito peores do que féras! 

E finalmente, Maria! 
Desde que o Sol se levanta 
Fico a pensar todo o dia . 
Nesses teus oll1os de santa! 

Porto-19 3 9. 
Porfirio de Souza Martins. 

Uarreil•as aé1•eas 
Inform ~1m-nos oficialmente 

que a partir de I de março a 
carreira da Lufthausa Lisbo:i
Salamanca-Marselha-Gc. nebra 
-Stuttgart-Berlim se realiza
rá diari"mente, excepto ao d ·,~
mingo, resultando <lesta mudan
ça de horario as seguintes alte
raçõ~s na expedição de Lisooa: 

Países europeus e destino de 
serviço peb via N0v2 Iorca, dia
ri;i· Africa O riental e do Sul. 
ter'ças e sextas-feir as; India, dia
ri;i, excepto ás segundJs-feiras;. 
Macau, quartas e sab.d0s, e Ti
mor, qti ,HLlS, sextas e sab.idos. 

----···----
1'.os nossos assina.o -

tt•S 

Aos assinantes que se encon
train em atrazu Je µagamento 
de sua'i assin:ituras pedimos o 
obzeq11io de lvgo que seia pos
si \'ti lc:g .ilisem o seu pag:i men to. 
----.-~···· t - --

.. ·~- ' ) l ' ' t ~ IJI A -. ;,,L.ii./J • f~~~ : )l.-0 n, 

CASA:~-~ HAVA~EZA 



Pau. :t . ª 

« Grandt' Eneielopt'
dln. Portuguesa e 

Urasilt'ira » 

Quando, em Portugal, al
guém, num esfôrço enorme (e 
quantas vezes sem compensaçao 
rnaterial ! !) empreende obra gran· 
de, vasta, digna, muito mais sao 
os sorrisos de descrença do que 
as ajudas desinteress2das. Esses 
descrentes, derrotistas, nao po
dem cantar vitória quanto á 
Grande Enelelopt~dia 
Portuguesa e Brasi
leira pois que esta vai, dia a 
dia afirmando m?.is sólidamente , 
a sua vitalidade pois qut', com o 
seu 48.0 fasciculo, agora publi
cado, fica completo o seu quar· 
to volume, um volun1e magni
fico de 1056 pàginas, nada me
nos, com uma infinidade de be
las gravuras no têsto e desenas 
de estampas de arte e documen
tais em separado. De resto, o 
fasciculo agora aparecido, só por 
si, e também digno de todos os 
encúmios. 

Como sempre, o sumário a
presentado é notável; nomes co
mo os Profs. Joao de Vascon
celos, Mendes Correia, Luís de 
Pina, Eduardo Coelho, Barao
na Fernandes, notnes ilustres co
mo o Dr. Manuel Monteiro, Dr. 
Carlos de Passos, Dr. Santos 
Júnior, Dr. Jo!lo Barreira, To
más da Fonseca, Severo Porte
la, Castelo Branco Chaves, Dr. 
Antonio Sérgio, Coronel Amé
rico de Bibar, Comandante Cor
reia Ferreira, Guimarais Dau
piás, Eng.o Miguel de Paiva, D_r. 
Afonso Zúquete, etc. teem arti
gos meretissimos na ampla se
cção de dicionàrio que vai de 
Botriquideos a Bragança (apelido), 
entre ela se destacando os arti -
gos que d i z e m respeito a 
Braga, Bragança Botânica, Bo -
taréu, Botelhos, Bôtos, Botocu
dos, Botulismo, Bo'l:lba, Bourbons, 
Braamcamps, Braça, Braço, Rito 
Bracarense, Bracel~te, Bradicár
dia. Bradifrêpas, etc. A estam
pa em separado que acompanha 
o fasciculo é tambem soberba, 
reproduzindo a quatro côrcs as 
bandeiras dos principais países 
do mundo numa apresentação de 
grande noviJade e bom gôsto. 
O fasciculo consta de 96 sober
berbas páginas. 

Com o volume 4.0 lança!TI 
os editores no mercado as res
pectivas capas, luxuosas, fortes e 
eco:iomicas a um tempo e, facto 
feliz a assinalar, com este 48.• 
fascículo con~edem um bónus 
que se traduz num excelente 
brinde cultural aos seus possui
dores. Tambem continuam os 
prestimosos editores do obra a 
facilitar a aquisição dos 4 volu
mes já pubicados p0r pagamen
tos suaves, isto é, recebendo ... os 

completos e por uma vez, con
tra um pequenissimo desembol·· 
so mensal. Assim, os qne, de 
inicio, não se inscreveram como 
assinantes, podi.:!m pôr-se agora 
em dia e, no futurn aproveitar 
entao as vantagens excepcionais 
da tabela de assinatur:.s. 

Imposto de !iiêlo so
bre letr.-lros 

Us •reclamos» estamoados 
nos automoveis sobre a i~dus
tria, nomes de firmas, telefones 
ou outras indicações nas carro
cerias, em serviço particular ou 
privativo da firma anunciadora, 
estão is~ntos do pagamento do 
imposto do selo. 

(Despacho do Sub-Secreta
rio de Finanças de 20-9-9 3 6-
Boletim da D. G. I. n. 7 pag. 
272). 

-----····-----Roubo 
Na noite Je s~bado para do

mingo, foi assaltado o estabele
cimento de mercearia, do nosso 
bom amigo snr. Antonio Fer
nandes Loureiro, desta vila. Os 
gatunos retiraram do mesmo es
tabelecimento, algum dinheiro, 
arroz, carne, vinho fino e bola
cha. Comeram bem, mas agora 
estão a contas com a justiça. -----···-----requenos easais 

A taxa de 4 olº que, em a
dicionamento ao imposto sôbre 
sucessões e doações, recai nos 
descendentes, é reduzida, na no· 
va lei dos meios, para 3 0 1• nas 
transmissões operadas a favor de 
descendentes, quando iguais ou 
inferiores a cinco contos em re
laç~o a cada um deles. 

Também a taxá fiscal sôbre 
o rendimento dos prédics rusti
cos baixa no proximo ano de 14 
IJ2 pa 13 113 por cento. 

Numerosas familias são be
neficiadas por estas reduções. A 
redução sôbre o imposto suces
sório deve abranger mesmo uma 
gr_ande parte dos pequenos ca
sais. 

Bomba de gazolina 
Segundo nos consta, vai re

tirar da rua 1 •0 de Dezembro, 
uma bomba de gazolina, e que 
muito em breve mudarà para o 
Largo Rodrigues Sampaio! 

Será verdade? 
E ficará bem naquele Jogar ... 

-~-----.. ·-----~-
Semana Santa 

Uma Comissão composta de 
briosos cavalheiros espozen<len
ses principiaram, no passaâo do
mingo, com o peditorio para as 
festas da Semana Santa. Segun
do c.:>nsta, est:to em contracto 
com um pregador de grande 
nomeada. 

tJoleeionatlore!iil de 
sêlos o~ados 

O famoso philatelista Mr. 
Harmer, de Londres, que é o 
mais célebre colecionador de to· 
do o mundo, diz que o unico co
mercio que não está em crise é o 
dos sêlos do correio, ja usados. 

O mercado philatelista me
lhora de di.1 p.na dia. 

Ha em Londres, em Old 
Bond Stret, uma Bolsa de Sêlos, 
que da a lei a todo o mundo a
cerca de preços. 

E querem saber os leitores? 
Ve'.1dem-se ali, por ano, no

venta a cem milhões de francos, 
de sêlos velhos, para coleciona
dores. 

Decidamente, o numero dos 
maduros, neste mundo de Cris
to, é infinito. ____ ... ___ _ 

tJi !•ema-Prinei11i u 
de ine4'ndio 

No ultimo ~abado, quando 
funcionava no nosso, teatro a 
sessão do filme-frnto Verde, 
deu-se um principio de incendio, 
nao havendo nada a registar, a 
não ser a quasi perda total do 
filme. 

Antes assim. --·· ----=-.... ----
Sementeiras 

Proseguem, com toda a ac
tividade, as plantações das se
menteiras. 

Tudo tem o seu tempo ... 

-----····-----
«VOCABUURIO MINHOTO» 
Vai mui to em breve princi

piar a imprassão da segunda e
dição mais correta e aumentada da 
importante obra de Manuel Boa
ve!ltura, cuja ediçao do primei
ro volume á muito tempo se a
cha exgotada. 

~~-----------~-Ob1•as eamBrarias 
Proseguem, com grande a

fan, toJas as obras carnararias, su· 
bsidiadas pelo Estado. Dentro 
em breve, esta 1'ila terá novos 
embelezamentos. _____ .. ______ _ 

1'.ndorinbas 
Já chegaram, a esta vila, as 

primeiras andorinhas portadoras 
do verão. 

Exéquias 
Celebram-se, na terça-feira, 

14, na nossa Egreja Matriz, 
solenes exequias pela alma do 
Santo Padre Pio XI. 
~~----... ~·------~~ 

Novo estabeleel
mento 

Parecce abrir, muito em bre· 
ve, nesta vila, um novo estabe
lecimento de chapelaria, com o 
que muito lucrará esta terra. -----

PELO CONCELHO 

Forjães, 9-3-939. 
Té-Deum laudamos 

Em homenagem ao actual 
Pontiflce S. Santidade Pio~·XII, 
no domingo passado foi exposto 
o S.S. Sacratnento na igreja pa
roquial desta freguesia, estando 
presentes as Juventudes Catoli
cas com os respectivos cstandar· 
tes, onde assistiram aos actos 
religiosos no fim dos quais foi 
c1ntado um soléne Té-Deum, 
alternado pelos organismos da 
J. A. C., estando ao armón!c o 
Reverendo P.e Manuel Rodri
gues de Azevedo, dignissimo 
professor no Seminario Conci
liar de Braga que nesta ocasiao 
estava de visita á familia. Foi 
regente o seminarista snr. An
tonio da Silva Sampaio coadju
vado pebs distintos cantores 
Manuel E. da Silva e Ernesto 
P. da Rocha. 
~Ielboramentos 

A estrada municipal que se
gue do encruz1mento desta fre
guesia ate Aldrêu, está st:ndo &e· 
parada. 

Bem haja o dig.mo Presiden
te da Junta que, com o sen es
forço tem levado a muitos lares, 
o consolo e o p~o quotidiano a 
muitas familias operarias e traba
lhadores que lutavam com difi
culdades e miseria. 
Vadiagem 

Há mulheres que proféreri1 
palavras injuriosas e imorais que 
vão escandalizar pessoas honra
das e de vergonha que, desejam 
viver tranquilas em suas casas, 
mas nem lá podem estar socega
das, devido á lingua imunda des
sa gente, que tem o descaramen. 
to ind!gno, de desorganisar certas 
familias de boa reputação. Estes 
bécos de semelhante entulho de
viam ser destruídos, para bem 
da sociedadt!. C. (Continua). 

C'omarca de Espozende 

( SECRETARIA ) 

Divorcio 
Por sentença de 1 3 de Feve

reiro de 1939 foi decretado o di
vorciu entre os conjuges Manuel 
Duarte, desta vila de Espozende, 
e sua mulher Marília da Cruz 
Duarte, pelos fundamentos do 
n.0 1 do artigo+º da Lei do Di
vorc10. 

Esposende, 26 de Fe
vereiro de 1939. 

O Juiz de Direito 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima 



de 11 Jlar~o dP 1939 

REPRESEftTAÇÃO 
Dirigida á Gamara dos De

putados 
EM 191.4 PELA 

Associação Comercial e lridustrial 
--=LO E=--

ESP()ZEND E 
Ex.mo Senhor Presidente da Camara dos 

Deputados: 

A ASSOCIAÇÃO COMERCL\ L E IN
DUSTRIAL DE ESPOZENDE, por deliberação 
nnanime dos s~us associadvs, vem represen
tar a V. Ex.ª em favor da construção de um 
porto de abrigo nos baixos rlenominados «CA
VALOS DE FÃO•, fronteiros a esta praia. 

Há long_o tempo que na imprensa do paiz 
se vem ventilando este momentoso assunto, 
cuja iniciativa se deve ao snr. Chaves Cou
don, pseud0nimo que encobre o nome de um 
ver <ladeiro patriota. e á propaganda jornali~ti
ca respnndeu já o rninisterio da marinha orde
na.nd9 qu~ os ilustres oficiais que compõem a 
m1ssao ludrogrdica estudassem rninuciosa
m~nte o loc~l onde se pretende que u porto 
seja constrmdo. 

tº>;: Desse encargo se desonerou já a ref.·ri
da missão apresentando uma planta cuja ró
pia resumida a digna Camara municipal d' es
te concelho enviou na sua representação e
gualniente a V. Ex." dirigida. E nessa carta 
descritiva clarissimnmente se vê que nenhum 
outro local f11i, como aquele, destinado pela 
nat~reza á construção de um seguro porto de 
abrigo arJ norte do litoral português. onJe a 
desprote!!ida classe piscatoria encontraria nm 
magnifico portei de re ·ugio ctos temporae8 do 
sudoéste. 

Examin~ndo a penedia. ver-se-á que ela é 
continua numa extençiio de 800 metros, dis
posta em linha de sui·ste a noroeste e afas
t::ida 500 metl'os <h costa. no seu extremo 
mais proxirno. permitindo assim que sobre 

aquelas fragaR se construa um molhe, a den
tro do qual qualquer embarcação encontrária 
o necessario abrigo. 

A profundidade tem. a dentro dos baixos 
uma média <le 10 metros na baixamar, sufi
ciente agua para navegar qualquer barco, se
gundo a opinião d.e um ilustre oficial de ma
rinha. 

Os depoimentus publicados já largamen· 
te, de dois dignos marinheiros. o capitão de 
mar e guerra snr. Almeida Lima e o 1.0 te· 
nente snr. Justino Herz. este ultimo da mis
~ãu hydrografica. sân extremamente elucida
tivos e convincentes para fazer dissipar pas
siveis dnvidas que porventura ainda hajam 
sobre a superioridade dos «Cavalos de Fãa» 
para porto de abrign. 

Assim, á face da carta hydrografica ofi
cial e das opiniões tJo autorisarias dos dignís
simos oficiais da ::irmada, espera este povo 
de tod' 1 o norte do paiz, hflje grandemente 
interessC1do neste grandioso melhoramento 
que fomentaria torln o Minho, qce a digna 
Camara de que V. Ex: é digno presidente 
não hesite em aprovar um projello de lei 
adaptando os baixos dos «Cavalos de Fãa», 
a porto ele abrigo para a naveg::ição. 

Saude e Fraternidade. 

SC1la das srss5es da Associação ,·:omer
cial e Industrhl de Espozende, aos 1 O de 
Janeiro de 1914. 

A Direcção. 


